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Resumo 

Com o objetivo de avaliar os efeitos da suplementação de um composto 

energético (nutracêutico) contendo 53% de lecitina de soja, gordura de 

palmiste e ácidos orgânicos sobre o perfil lipídico e glicêmico, 8 cães 

normolipêmicos da raça Beagle foram divididos de forma aleatória em grupo 

controle (C) e grupo suplementado com 2g/kg do nutracêutico (LP) na ração e 

avaliados por um período de 60 dias. As coletas de sangue foram feitas nos 

dias 1, 30 e 60, com os animais em jejum (14 horas). A análise estatística foi 

feita com o programa Estat® versão 2.0, o delineamento foi inteiramente 

casualizado e o teste empregado foi uma análise fatorial 3x2x2. Não houve 
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alteração na glicemia, colesterol total, triglicerídeos, LDL (lipoproteína de baixa 

densidade) e HDL (lipoproteína de alta densidade).  

Palavras-chave: lecitina de soja, colesterol, lipoproteínas, ácidos graxos, cães 

 

Dog food supplementation with phospholipids: Influence on 

lipemic and glicemic profiles 

 

Abstract 

The aim of this work was to evaluate the effects of a nutraceutic, product with 

53% soybean lecithin, palmiste fat and organic acids, on the lipemic and 

glicemic profiles of 8 adult healthy beagles, divided randomly into 2 groups: C 

– control group and LP – group supplemented with 2g/kg of the nutraceutic, 

evaluated for a 60 days period. Blood samples were collected at day 1, 30 and 

60 for biochemical analysis, with the animals fasted for 14 hours. The 

statistical analysis was performed using the statistical analyses package 

Estat® 2.0, and a 3x2x2 factorial analysis. The biochemical profile of the 

supplemented group showed no alterations in the glucose, total cholesterol, 

triglycerides, LDL and HDL levels. 

Key-words: soybean lecithin, cholesterol, lipoproteins, fat acids, dogs 

 

INTRODUÇÃO 

A obesidade é caracterizada como um excesso de gordura corporal 

suficiente para prejudicar as funções fisiológicas do organismo (FARIA et al., 

2005) e resulta de uma combinação de susceptibilidade genética, falta de 

exercícios físicos e excesso de energia na alimentação (KOPELMAN, 2000). Um 

animal é considerado obeso quando seu peso ultrapassa em 20% o seu peso 

ideal. (NOSSOS BICHOS, 2007). 

Na população canina, estudos em várias partes do mundo estimam a 

incidência de obesidade entre 22 e 44% (Mc GREEVY et al., 2005). A 

prevalência de obesidade felina nos Estados Unidos, de acordo com SCARLETT 



MARCONCIN, S.A. et al. Suplementação de fosfolipídios na ração de cães: Influência sobre o 
perfil lipídico e glicêmico. PUBVET, Londrina, V. 4, N. 10, Ed. 115, Art. 778, 2010.  
 

et al. (1994), está entre 25 e 29%, sendo que a dieta é o principal fator de 

risco, seguida por inatividade, sexo, raça e esterilização.  

A obesidade provoca em seus portadores variadas disfunções fisiológicas 

de diferentes sistemas orgânicos, tais como: cardiovascular, osteoarticular, 

digestório, imunológico e endócrino. Diante disto, é evidente o prejuízo à 

qualidade de vida do animal (MÜLLER e SCHOSSLER, 2007). 

Segundo JEUSETTE et al. (2005) animais obesos e idosos tornam-se 

menos ativos e os níveis de lipídios, colesterol e fosfolipídios tendem a estar 

aumentados, devido à menor capacidade em metabolizar lipídios.  

 MARKHAM e HODGKINS (1989) afirmam que as doenças cardíacas são 

causas comuns de morbidade e mortalidade em cães idosos e obesos, apesar 

de apresentarem outra etiologia. O cão é peculiarmente resistente ao 

desenvolvimento de aterosclerose espontânea por apresentar os níveis de HDL 

aproximadamente 3 vezes maior do que em humanos e as concentrações de 

LDL em torno de 1/3 dos níveis em humanos (DOWNS et al., 1993). Nessa 

espécie, HDL é a lipoproteína predominante no plasma, rica em fosfatidilcolina 

e responsável por carrear o colesterol dos tecidos, principalmente na forma de 

ésteres de colesterol, de volta para o fígado (MALDONADO et al., 2001). 

A terapia nutricional permanece como a primeira linha de tratamento 

para reduzir os lipídios séricos. Muitos são os componentes da soja estudados 

(proteína, flavonóides, fitoestrógenos) que mostram efeito sobre o 

metabolismo dos lipídios (CARROL e KUROWSKA, 1995). 

 A lecitina pertence à classe dos fosfolipídios e é composta principalmente 

pela fosfatidilcolina (13,4%). Foi isolada pela primeira vez da gema do ovo em 

1850 por Maurice Gobley (GORMLEY, 1997) mas pode ser obtida de fontes 

vegetais e animais, como amendoim, fígado. Entretanto, sua principal fonte de 

obtenção é a soja (CANTY e ZEISEL, 1994). 

A molécula da fosfatidilcolina (FIGURA 1) possui 2 ácidos graxos 

esterificados a um glicerol-3-fosfato e uma extremidade colina. Existem 

diferentes espécies moleculares de fosfatidilcolina, dependendo dos ácidos 

graxos esterificados (MIRANDA, 2005). 
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FIGURA 1 - MOLÉCULA DA FOSFATIDILCOLINA 

 

Os ácidos graxos poliinsaturados da lecitina contribuem para controlar os 

níveis de colesterol no sangue (MILLER, 2002), facilitando sua solubilização e 

seu transporte. Possui também ação seletiva sobre as lipoproteínas, reduz os 

níveis altos de LDL e eleva o HDL, proporcionando a eliminação do excesso de 

colesterol celular (VILELA, 2006).  

 A deficiência de colina tem sido demonstrada em várias espécies animais 

e em humanos, sob certas circunstâncias. Em animais produz infiltração 

gordurosa no fígado, provavelmente devido à deficiência de lecitina para a 

síntese de lipoproteínas e exportação de triglicerídeos do fígado, além de 

danos nas células hepáticas (CANTY e ZEISEL, 1994). 

 MEDIC et al. (2003) afirmam que a fosfatidilcolina é a molécula 

responsável pelos efeitos hipolipêmicos da soja, reduzindo a biossíntese lipídica 

no fígado. KNUIMAN et al. (1989) e SCHAEFER (2002) sugerem que os efeitos 

hipocolesterolêmicos observados da lecitina se devem ao ácido linoleico de sua 

molécula. Para MURATA et al. (1983), os efeitos hipocolesterolêmicos dos 

fosfolipídios podem ser atribuídos ao decréscimo da secreção de colesterol pelo 

fígado ou ao aumento de partículas HDL no fígado. Dados sobre esses efeitos 

entretanto não foram concordantes, possivelmente em conseqüência das 

diferenças no grau inicial de hipercolesterolemia da população estudada e no 

tipo e dose da lecitina implementada (WILSON et al., 1998). 

 A administração oral de lecitina pode afetar a fase intestinal do 

metabolismo lipídico (BEIL e GRUNDY, 1980); a ingestão de lecitina interfere 
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na absorção de colesterol e pode modificar a composição das lipoproteínas 

intestinais (KESANIEMI e GRUNDY,1986). 

 Já foi relatado que em coelhos hipercolesterolêmicos, a lecitina induz ao 

decréscimo do colesterol e triglicerídeos do VLDL (lipoproteína de densidade 

muito baixa), enquanto aumenta a secreção biliar de lipídios (POLICHETTI et 

al., 2000; MASTELLONE et al., 2000), podendo estar relacionada à inibição da 

atividade da enzima ACAT (colesterol-aciltransferase), envolvida na 

distribuição do colesterol nos hepatócitos (LEBLANC et al.,2003). 

 Em ratos sadios, LEBLANC et al. (1998) mostraram que a suplementação 

com lecitina de soja durante 14 dias reduziu o colesterol total e o HDL. WONG 

et al. (1980) relatam diminuição significativa sobre as concentrações de 

colesterol total e triglicerídeos, pela lecitina de soja, em macacos Rhesus. 

CHILDS et al. (1981) já haviam relatado decréscimo dos níveis de LDL e 

aumento do HDL em indivíduos normolipêmicos ingerindo dieta com lecitina e 

O’BRIEN e ANDREWS (1993) encontraram diminuição significativa do colesterol 

sérico em indivíduos normolipêmicos, após longo período de tratamento com 

lecitina de soja.  

 Estas mudanças sobre o perfil lipídico podem estar relacionadas à 

inibição da absorção do colesterol. Altas doses de lecitina podem suprimir a 

absorção intestinal de colesterol em humanos (BEIL e GRUNDY, 1980) e em 

ratos (RAMPONE, 1973; RODGERS e O’CONNOR, 1975; HOLLANDER e 

MORGAN, 1980). 

 O uso de ácidos orgânicos está associado ao seu efeito inibidor sobre o 

desenvolvimento microbiano e sua influência sobre a disponibilidade de 

matérias-primas (GAMA et al., 2000), além da modificação da flora intestinal 

(BURNELL et al., 1988), mediante a produção de um meio favorável para 

bactérias lácticas (TSILOYIANNIS et al., 2001), que promovem benefícios ao 

organismo do animal e podem, também, causar queda de pH no lúmen 

intestinal (GIESTING e EASTER, 1985; RISLEY et al., 1991; PARTANEN e 

MROZ, 1999; SANTOS et al., 2003). Ácidos orgânicos são amplamente 

utilizados em suínos, devido aos seus efeitos positivos sobre o trato 
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gastrointestinal (METZLER et al., 2005). A utilização deste aditivo também tem 

sido recomendada com o intuito de controlar a presença de fungos nas rações 

de frangos de corte, pois segundo BARTOV et al. (1982), o uso de grãos 

fungados compromete o desempenho das aves, já que esses microorganismos 

diminuem o valor nutricional da dieta. 

A gordura de palmiste é rica em ácidos graxos de cadeia média (AGCM). 

Dietas contendo AGCM são de interesse nutricional por serem mais facilmente 

absorvidas pelo intestino do que as ricas em ácidos graxos em cadeia longa 

(AGCL). Os AGCM são absorvidos diretamente para a corrente sangüínea e 

levados para o fígado, não se incorporando significativamente às lipoproteínas 

para serem transportados. Por isto, sua absorção e utilização são rápidas, ao 

contrário do que acontece com os AGCL (FERREIRA et al., 2003). Tem sido 

relatado que os AGCM não incrementam o colesterol plasmático, embora esta 

alegação é pobremente documentada (THOLSTRUP et al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi investigar a influência da adição de lecitina 

de soja e outros fosfolipídios na ração, sobre parâmetros bioquímicos 

(colesterol total, triglicerídeos, HDL, LDL, glicemia), em cães normolipêmicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 8 cães da raça Beagle, normolipêmicos (TABELA 1), 

adultos, machos e fêmeas, com peso médio inicial de 12,900 ± 0,510 kg 

(TABELA 2), vacinados e desverminados, divididos aleatoriamente em 2 

tratamentos: grupo controle (C) e grupo suplementado com 2g/kg de peso 

corporal de um nutracêutico1 comercial contendo 53% de lecitina de soja, 

gordura de palmiste e ácidos orgânicos (LP) (TABELA 3) na ração (TABELA 4). 

Os animais eram alimentados 2 vezes ao dia e a água era fornecida ad libidum. 

O período experimental foi de 60 dias. 

 

                                                
1
 Lecipalm®, fornecido por Sanex 
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TABELA 1 – MÉDIAS (± DP) DOS NÍVEIS DE COLESTEROL TOTAL E 

TRIGLICERÍDEOS DOS ANIMAIS, NO INÍCIO DO EXPERIMENTO 

 Colesterol total 

(mg/dl) 

Triglicerídeos 

(mg/dl) 

C 169,25±30,55 65,5±9 

LP 155,25±19,26 69,5±9,68 

Referência* 135-270 20-112 

 

TABELA 2 – MÉDIAS (± DP) DO PESO (kg) DOS ANIMAIS NAS FASES INICIAL 

E FINAL DO EXPERIMENTO 

 Dia 1 Dia 60 

C 13,26±1,46 14,77±1,82 

LP 12,54±1,83 13,95±1,85 

média 12,90±0,51 14,36±0,58 

 

 

TABELA 3- PORCENTAGEM DE ÁCIDOS GRAXOS PRESENTES NA LECITINA DE 

SOJA E NO NUTRACÊUTICO 

Ácidos graxos Nutracêutico (%) Lecitina de soja (%) 

Láurico C:12 0,965 - 

Mirístico C:14 0,409 - 

Pantadecílico C:15 0,164 0,489 

Palmítico C:16 1,537 1,742 

Heptadecanóico C:17 0,023 0,043 

Esteárico C:18 0,573 0,803 

Oléico C:18:1 2,342 0,218 

Linoléico C:18:2 3,825 6,574 

Linolênico C:18:3 0,099 0,048 

Araquidônico C:20 0,064 0,082 

Fonte: Laboratório de Bioquímica de Lipídios da UFPR 
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TABELA 4- NÍVEIS DE GARANTIA DA RAÇÃO FORNECIDA AOS CÃES 

Ração Econômica Níveis de garantia (%) 

Umidade (máx) 12 

Proteína Bruta (mín) 20 

Extrato Etéreo (mín) 5,5 

Fibra Bruta (máx) 6 

Matéria Mineral (máx) 12 

Cálcio (máx) 2 

Fósforo (mín) 0,8 

 

Composição: farinha de carne, farinha de vísceras, milho moído, farelo de 
trigo, farelo de soja, óleo de milho, óleo de frango, cloreto de sódio (sal 
comum), aromatizante, suplemento vitamínico e mineral: vit A 10000UI, vit D3 
1000UI, vit E 24mg, vit K3 2,4mg, vit B1 2mg, vit B2 4mg, vit B12 16mcg, 
niacina 28mg, ácido pantotênico 8mg, colina 400mg, zinco 100mg, ferro 
100mg, manganês 30mg, cobre 12mg, iodo 1mg. 
 

As coletas de sangue foram feitas aos dias 1, 30 e 60. Foram coletados 

5ml de sangue através de venopunção jugular. As amostras foram 

acondicionadas em frasco sem anticoagulante para separação do soro por 

centrifugação (2500rpm, 10min).  

 A concentração de colesterol total foi determinada através do kit 

Colesterol Liquiform (Labtest Diagnostica S.A.), o HDL foi mensurado com o kit 

HDL-C Immuno (Kovalent do Brasil) e os triglicerídeos foram determinados 

usando o kit Triglicérides Liquicolor Mono (In Vitro Diagnostica S/A). O LDL foi 

estimado usando a fórmula de Friedewald (FRIEDEWALD et al., 1972). A 

determinação da concentração de glicose circulante foi realizada pelo método 

enzimático Bondar e Mead modificado, utilizando o kit Glicose HK Liquiform 

(Labtest Diagnostica S.A.).  

 A estatística descritiva foi realizada utilizando o programa estatístico 

Estat® 2.0. O delineamento foi inteiramente casualizado, adotando o esquema 



MARCONCIN, S.A. et al. Suplementação de fosfolipídios na ração de cães: Influência sobre o 
perfil lipídico e glicêmico. PUBVET, Londrina, V. 4, N. 10, Ed. 115, Art. 778, 2010.  
 

fatorial 3x2x2. As diferenças foram consideradas significativas para valores de 

p< 0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A adição do nutracêutico, composto por gordura de palmiste, ácidos 

orgânicos e lecitina de soja, não influenciou as concentrações de colesterol 

total, triglicerídeos e das lipoproteínas testadas no sangue dos cães (FIGURAS 

2 a 5). Da mesma forma, HOWARD et al. (1971) e STAFFORD et al. (1975) 

não encontraram mudanças no colesterol plasmático, com a suplementação de 

lecitina em babuínos e codornas japonesas, respectivamente. Em cães da raça 

Beagle, normolipêmicos, suplementados durante 10 meses com ácido linoleico 

conjugado, ácido graxo essencial na dieta de cães e presente em grandes 

quantidades na lecitina de soja, RIVERA (2006) também não encontrou 

alterações nas concentrações séricas de colesterol total, triglicerídeos, HDL e 

LDL. Humanos obesos consumindo manteiga enriquecida com ácido linoleico 

conjugado, tiveram redução na concentração plasmática de colesterol total e 

HDL, conforme DESROCHES et al. (2005).      
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FIGURA 2 – MÉDIAS (± EP) DAS CONCENTRAÇÕES DE COLESTEROL TOTAL 

NOS GRUPOS, DURANTE O ESTUDO 
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FIGURA 5 - MÉDIAS (± EP) DAS CONCENTRAÇÕES DE LDL NOS GRUPOS 

DISTINTOS, DURANTE O PERÍODO DE TESTE 

  

 Segundo KESANIEMI e GRUNDY (1986), a adição de lecitina não alterou 

os níveis de colesterol ou triglicerídeos, nem as concentrações das 

lipoproteínas LDL e HDL em pacientes com hipertrigliceridemia; mas de acordo 

com CHILDS et al. (1977) e WONG et al. (1980), a administração de lecitina 

diminuiu o LDL em seres humanos e em macacos, respectivamente. 

 SIMONS (1978) atestou que a suplementação de 20 gramas por dia de 

lecitina na dieta induziu uma importante queda no colesterol plasmático total 

em humanos. BLATON et al. (1976) verificaram que a ingestão de lecitina 

reduziu a concentração de colesterol total em pacientes com 

hipercolesterolemia ou hipertrigliceridemia, mas não alterou os níveis de HDL. 

 Os níveis de triglicerídeos diminuíram em chipanzés que receberam 

lecitina de soja (ROSSENEU et al., 1979). Entretanto MINSUN et al. (2005) 

notaram redução nos níveis plasmáticos de colesterol total, LDL e HDL mas 

nenhuma alteração sobre os triglicerídeos, em ratos recebendo dieta 

hipercolesterolêmica suplementada com lecitina de soja durante 4 semanas. 
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MEDIC et al. (2003), demonstraram que o tratamento com um produto rico em 

fosfolipídios contendo 7% de lecitina e 17% de proteína de soja foi associado 

com redução significativa do colesterol total, LDL e triglicerídeos, além do 

aumento dos níveis de HDL em pacientes hiperlipêmicos, após 24 semanas de 

suplementação. 

  Em nosso estudo, a ausência de resposta ao nutracêutico pode ser 

explicada pelo fato dos animais serem normolipêmicos.  COBB et al. (1980) 

afirmaram que os efeitos hipocolesterolêmicos da lecitina são vistos quando 

existe hiperlipidemia, mas não no estado normolipêmico, entretanto, WELLE et 

al. (1974) atestaram que a lecitina não afeta os lipídios plasmáticos em 

indivíduos hipercolesterolêmicos. 

 CHILDS et al. (1977) reportaram que o nível de colesterol total não foi 

alterado em pacientes normolipidêmicos durante a administração oral de 

lecitina e CLARK et al. (1981), relataram que ratos normolipêmicos não foram 

afetados com o uso de lecitina, ao contrário dos animais hiperlipêmicos, que 

apresentaram maior concentração de HDL. 

 Em ratos hiperlipêmicos, IWATA et al. (1992) mencionaram redução do 

colesterol plasmático e do VLDL com a adição de lecitina de soja, além do 

aumento da atividade da LCAT (lecithin: colesterol-aciltransferase), enzima 

plasmática que catalisa a reação de esterificação do colesterol utilizando como 

substrato as lipoproteínas de alta densidade (HDL). MINSUN et al. (2005) 

também observaram esse efeito sobre a LCAT, confirmando que os ácidos 

graxos poliinsaturados da lecitina são excelentes substratos à atividade desta 

enzima e sugerem que o efeito hipocolesterolêmico da lecitina de soja é devido 

ao aumento de sua atividade. 

 Em estudos com roedores, LEBLANC et al. (1998, 2003) verificaram que 

a lecitina estimulou a secreção biliar de ácidos biliares, fosfolipídios e 

colesterol, e inibiu em 75% a atividade da ACAT, dessa forma, segundo 

POLICHETTI et al. (1996) o transporte de colesterol não esterificado para o 

fígado é direcionado à bile para ser excretado. 
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 Um aumento do colesterol em homens de meia idade com 

hipercolesterolemia suave foi observado por CATER et al. (1997) quando esses 

pacientes ingeriram triglicerídeos de cadeia média. Da mesma forma, TEMME 

et al. (1997) também observaram aumento de LDL em conseqüência da 

ingestão de ácidos graxos de cadeia média.  

 Esses estudos corroboram com os de THOLSTRUP et al. (2004) em que 

pacientes normolipêmicos ingerindo triglicerídeos de cadeia média tiveram 

aumento do colesterol total, LDL, VLDL, triglicerídeos e glicose sérica. Os 

autores concluíram que os ácidos graxos de cadeia média afetaram de forma 

desfavorável o perfil lipídico. Um mecanismo sugerido para o aumento dos 

níveis de triglicerídeos, provocado pela ingestão de gordura de cadeia média, é 

a estimulação da secreção de insulina e dos processos anabólicos relacionados 

(HILL et al., 1990). 

 Uma recente meta-análise mostrou que diferentes ácidos graxos têm 

também diferentes efeitos sobre o HDL; o ácido láurico pode provocar 

aumento, enquanto que o ácido palmítico e o ácido esteárico não alteram a 

concentração de HDL (MENSINK et al., 2003). Contudo LOUGH et al. (1994) 

trabalhando com cordeiros, notaram que o HDL e os níveis plasmáticos de 

colesterol e triglicerídeos aumentaram com a adição de óleo de palma, rico em 

ácido palmítico, na dieta dos animais. 

 Em nosso estudo, observamos uma tendência de aumento dos níveis 

séricos de colesterol total e LDL, com o passar do tempo, no grupo teste, o que 

poderia ser atribuído aos ácidos graxos de cadeia média presentes no 

suplemento se o grupo controle não apresentasse também essa alteração, 

indicando assim que esse efeito não está relacionado com o nutracêutico. 

 As concentrações de glicemia não foram afetadas pela adição do 

nutracêutico na ração dos animais (FIGURA 6). Apesar de não ser significativa 

e dos valores permanecerem dentro do padrão normal (65-118mg/dl) segundo 

KANEKO (1997), houve uma redução na glicemia de todos os cães, o que pode 

estar associado a problemas ambientais, como estresse, infestação por 

Ctenocephalides canis (pulga comum do cão) e otite externa causada por 
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Malassezia pachydermatis, que afetaram os animais durante o período 

experimental. Esses resultados estão de acordo com os de MIRANDA (2005), 

em que não houve modificações na concentração de glicose sérica com 

suplementação de lecitina em ratos Wistar sadios e diabeticamente induzidos 

ao receberem 1g de lecitina de soja por kg de peso corporal durante 7 dias. 

Contudo NISHIYAMA (2005) mencionou decréscimo da concentração da 

glicemia em ratos Wistar diabéticos quando receberam 2g/kg de peso corpóreo 

de lecitina de soja durante 21 dias. Esses resultados sugerem que os efeitos da 

adição de lecitina de soja em animais diabéticos, induzidos ou não, podem 

variar com a dose e com o tempo de suplementação.  
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FIGURA 6 - MÉDIAS (± EP) DA GLICEMIA NOS ANIMAIS DOS GRUPOS, NO 

PERÍODO DE EXPERIMENTAÇÃO 

 

 Em indivíduos diabéticos, MEDIC et al. (2006) relataram significativa 

redução da glicemia após 12 semanas de suplementação com um produto 

comercial contendo 12% de lecitina e 35% de proteína de soja. 
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 Ratos recebendo dieta rica em gordura mais ácido linoleico conjugado, 

mostraram menores concentrações de glicemia, quando comparados ao grupo 

controle (CHOI et al., 2004). TAYLOR e ZAHRADKA (2004) também 

observaram redução do tecido adiposo e da glicemia em ratos alimentados 

com ácido linoleico conjugado durante 14 dias. Contudo, THOLSTRUP et al. 

(2004) relataram aumento da glicemia em jovens normolipêmicos ingerindo 

triglicerídeos de cadeia média.  

 

CONCLUSÕES 

 Os resultados deste trabalho não mostraram alteração no perfil 

bioquímico de cães normolipêmicos suplementados com fosfolipídios na ração. 
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